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Clima e verdade: urgências globais
Em entrevista exclusiva ao Correio, o sociólogo francês Christian Laval, professor emérito da Universidade Paris Nanterre, fala 
sobre neoliberalismo, lutas sociais, sua nova fase como escritor e a importância da articulação de movimentos coletivos

O 
sociólogo francês Chris-
tian Laval, professor emé-
rito da Universidade Pa-
ris Nanterre e um dos 

mais influentes pensadores con-
temporâneos sobre o neolibera-
lismo, avalia que há duas grandes 
urgências globais na atualidade: o 
clima e a verdade. “Precisamos de-
fender ambos ao mesmo tempo. A 
verdade sobre o clima e o clima da 
verdade”, observa.

O pesquisador  esteve em Bra-
sília para participar do seminá-
rio Educação Insurgente, promo-
vido pela Escola da Árvore, e tam-
bém ministrou a palestra “Neoli-
beralismo, neofacismo e democra-
cia”, promovida pela Faculdade de 
Comunicação e pelo Instituto de 
Ciência Política da Universidade 
de Brasília (UnB). Em entrevista ex-
clusiva ao Correio, ele falou sobre 
sua trajetória, as parcerias intelec-
tuais com o filósofo Pierre Dardot, 
o conceito do “comum” e a virada 
recente para a literatura. 

Autor de obras de grande reper-
cussão no Brasil, como A nova ra-
zão do mundo: ensaio sobre a socie-
dade neoliberal (Boitempo, 2016) e 
Comum: ensaio sobre a revolução 
no século XXI (Boitempo, 2017), La-
val é reconhecido por suas análises 
sobre a racionalidade neoliberal e 
suas implicações na educação, nas 
relações de trabalho e nas subjeti-
vidades humanas. “O neolibera-
lismo não é apenas uma política 
econômica. Ele molda a maneira 
como pensamos, sentimos e vive-
mos. É uma prisão mental que nos 
faz acreditar que não há alternati-
vas possíveis”, explicou.

Seu percurso intelectual come-
çou na filosofia. “Nos anos 1980, 
trabalhei sobre o utilitarismo, es-
pecialmente Jeremy Bentham, e 
me tornei uma espécie de espe-
cialista nesse autor”, conta Laval. A 
partir dessa pesquisa sobre a mo-
dernidade e as origens ideológicas 
do capitalismo, aprofundou sua 
crítica à racionalidade neoliberal.

A virada para a crítica social 
mais ampla ocorreu ao reencon-
trar o filósofo Pierre Dardot, ami-
go de juventude. Juntos, desen-
volveram um pensamento vol-
tado a compreender e resistir à 
lógica neoliberal, resultando em 
obras de impacto, como A nova 
razão do mundo. Posteriormen-
te, passaram a investigar alter-
nativas que propõem o “comum” 
como princípio político e institu-
cional capaz de superar a divisão 
entre Estado e mercado.

“O comum não é uma utopia 
abstrata. Ele nasce de práticas con-
cretas de cooperação, comunica-
ção e autogoverno. São experiên-
cias que existem em muitos cam-
pos, na educação, na vida urbana, 
na cultura digital, e que buscam 
formas democráticas de organiza-
ção para o bem de todos.”

Em Brasília, Laval alertou para o 
caráter autoritário do neoliberalis-
mo e defendeu a articulação de lu-
tas ecológicas, feministas, sociais e 
antirracistas. “Essas lutas precisam 
se transversalizar. Não há mais se-
paração entre elas. Todas se unem 
em torno de uma mesma aspiração 
à igualdade.”

*Entrevista traduzida com 
colaboração de Thiago Quiroga 
(FAC/UnB) e David Hamou  
(Ipol/Casa Comum)
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Visita de Laval reforça parceria 
internacional de pesquisadores

Ana Luiza Dutra/CB/D.A Press


